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O que é e para que é a Mocidade Portuguesa ? 
  

O Comissário Nacional da «Mocidade 
Portuguesas, sr. dr. Marcelo Caetano, 
publicou agora, cuidadosamente editado, 
um interessante volume sôbre o carácter 
e os fins da organização que lhe está 
confiada. 

E o ilustre professor de Direito 
Administrativo um dos melhores valores 
do Estado Novo e pessoa que, desde 
sempre, revelou extraordinárias qualida- 
des de inteligência e de saber. Possue, 
pois, condições especiais para o cargo || 
que ocupa, tanto: mais que cédo entrou 
na liça do bom combate. Nacionalista 
100 9/y conhece bem as nossas necessida- 
des e os nossos defeitos, Por outro lado 
está perfeitamente so par das verdadei- 
ras aspirações da juventude, já porque 
há longos anos tem contacto permanente 
com os rapazes que vão escalonando 
a vida, já porque a todo instante 
se debruça, como temos visto, súbre os 
problemas mais agudos do nosso tempo 
e da nossa terra, 

A Missão dos Dirigentes, que há pou- 
co lhe saiu das mãos, é, por conseguên- 
cia, um magnífico repositório de ensi 
namentos práticos, de ubservações iluci- 
dativas e de conselhos admiráveis, E', 
inclusivamente, o testemunho do chefe 
que sente o pêso das suas responsabili- 
dades e que deseja transmitir aos seus 
discípulos o fôgo que o anima e a pa- 
lavra necessária, 

Sendo absolutamente certo que a or- 
ganização será o que fórem os seus di- 
rigentes, o sr, dr. Marcelo Caetano de- 
fine o sentido da Mocidade e os seus de- 
veres dos que têm de a conduzir, 

Ora a Mocidade não é secção de wm 
partido político, uma obra da Acção Ca- 
tólica, uma organização militar, uma 
sociedade desportiva ou de educação físi- 
ca, uma disciplina escolar, um tembo nos 
horários e uma nova matéria nos pro- 
gramas de ensino,-Embora procure viver 
a par de umas, na mais estreita intimi- 

dade com outras o certo É que que a 
Mocidade Portuguesa se limita a apro- 
veitar o que ha de bom em tôdas elas 
para melhor atingir os seus elevados 
fins. Quere dizer: 4 Mocidade Portu- 
presa é um movimento de formação ir 
tegral da juventude que procura dar & 
gonte moça vigor físico, saúde moral & 
uma consciência física inspirada no mais 
alto ideal patriótico e traduzida no sen: 
tido prático. 

Portanto, por indole e por princípio, 
é contra todos os decadentismos que 
dum modo ou doutro possam contribuir 
para o enfraquecimento da vontade, pa- 
ra o relaixamento dos sentimentos é pa 
ra o médo das responsabilidades. Antes 
e acima de tudo a Mocidade quer o hos 
mem forte e bom. Forte nas acções, no 
desembaraço físico, nas atitudes, no de- 
fesa da verdade e da justiça—forte 
no carácter, 

Bom no contacto com a sociedade, no 
trato com os seus camaradas; no proce- 
dimento com os seus inferiores e com os 
humildes — na lealdade e na correcção 
para com todos. 

Ora para conseguir os seus elevados 
objectivos a Mocidade colaborará com à 
família que é, pode dizer-se, o primeiro 
centro da organização e com a Escola, 
prolongamento do Lar e elemento maxi- 
mo do aperfeiçoamento moral. Dentro 
dêste quadro superior tentará a mobili- 
zação geral de esforços e empregará os 
meios que estão ao seu alcance para 
formar uma sociedade melhor e para 
servir e honrar Portugal, 

Por isso mesmo combaterá, sem des- 
falecimentos, tódas as idéias derrotistas 
e comodistas para cultivar, no mais al- 
to grau, e desinterêsse, a abnegação eo 
sacrifício. Porque sendo, como realmen- 
te é, fiel aos Chefes e à Pátria, ela será 
pelo espírito heroico contra o espírito 
burguês. 

LUIZ FILIPE 

  
  

PLENITUDE DO IMPÉRIO 
No passado dia 18 de Julho de 

1942 —uma data que importa fixar 
—terminou o prazo da concessão de 

poderes magestáticos à Companhiá de 
Moçambique. 

A crise de 1890-91 levara a con- 
tiar a' companhias magestáticas a 
administração de vastos territórios do 

nosso Império, solução talvez necessá- 
ria-—mal que, possivelmente, evitou 

males maiores—mas, em todo o caso, 

fora da nossa índole de nação colo- 

nizadora e soberana, Ao enveredar 
.por êsse caminho, a obra de tantos 

séculos poderia ficar sujeítu a perigos 
de abastardamento e desmoralização; 
salvaram-na de situações graves a 

competência e a dedicação dos gover- 

nadores do território e de tantos bons 
portugueses, mas a possibilidade do 

perigo mantinha-se, 

Só um Estado independente (e não 
esqueçamos sser necessário dispôr de 
suficiência económica para que um 
povo se possa determinar livremente») 

poderia, com coragem, atalhar êsse 

perigo, reintegrando na plena sobera- 

uia da nação os territórios que viviam 
naquele regime, Por outras palavras: 
só a prodigiosa obra de reconstrução 
levada a cabo pelo Estado Novo po- 
deria permitir a total recuperação de 
155.000 quilómetros quadrados (que 
tanto abrangem os territórios até ago- 

ra sob a administração da Companhia 

de Moçambique), depois dos 190.000 
quilómetros. quadrados de território 
português do Niassa que, em 1931, 
foram restituídos à administração do 
Estado, 

Trata-se de um ato transcendente, 

de extraordinário sentido nacional, 

que a nenhum português pode ser 

indiferente, O esfôrço tenaz de muitas 
gerações que se sacrificaram pela 
grandeza do Império encontrou na 
Revolução Nacional a sua expressão 
mais pura; assim devemos honrar os 

nossos heróis—continuando, sem des- 
falecimentos, a obra magnífica que 

nos legaram, 

    

E o Congresso? 

Sem notícias sôbre a organização 
do Congresso da Imprensa Regional, 
preguntamos ao colega O Povo da 
Beira: sempre há possibilidade de 
realizá-lo ou podemos perder-lhe as 
esperanças ! 

Aguarda-se,   
Henrique de Brito 
Desde terça-feira que repousam nu- 

ma campa do cemitério central, junto 

dos de seu pai, os restos mortais do 

nosso presadíssimo amigo, Henrique 

Norberto de Brito, distinto farmaceu- 

tico desta cidade, e que no Póôrto fa- 

lecera a 28 de Fevereiro de 1932, 
sendo, então, sepultado no cemitério 

ocidental, É 
Acompanharam os fúnebres despo= 

  

HENRIQUE DE BRITO 

jos desde aquela cidade, suas irmãs, 

as sr D, Maria José de Brito e D. 
Alice Brito, que, com o maior desvêlo, 

o trataram durante a doença que o 

vitimou e agora o trouxeram para à 

terra a que tanto queria, onde, devi- 

do à sua bondade, conquistou inúme- 

ras simpatias e à qual se achava li- 
gado por afectos de família que só o 

enobreceram, 
Republicano desinteressado, como 

nós, o Democrata não esquecerá já- 
mais as provas de dedicação que lhe 

deu a quando das perseguições sofri- 

das em 1912 e 1913 e por isso des- 
folha sôbre a sua nova jazida mimo- 
sas flôres de infinda saudade. 
——— em 

Acontecimento pedagógico 
Por terem prestado provas de admis- 

são aos liceus, obtendo aprovação, de- 

vem no próximo ano lectivo continuar 

os seus estudos, duas céguinhas, alu= 

nas do Asilo Escola António Feliciano 
de Castilho, o que constítue caso 
virgem. 

Que a felicidade as acompanhe no 
meio da sua infelicidade, 

FIGUEIRAS 
Não engraçamos nada com elas, 

Nem tão pouco com o fruto, Por isso, 
quando passamos por alguns quintais, 
situados dentro da cidade, e vemos os 

ramos a mostrarem-se por cima dos 

muros, perdemos sempre oito tostões... 
E' que as figueiras são mais pró- 

prias das aldeias e a nós custa-nos 

que a cidade tenha essa categoria, ,. 
—D—>———— auge 

Chegou o calor 

Tem-nos proporcionado alguns dias 

quentes o mês de Julho, Todavia, 
essas temperaturas suportam-se por- 

que são, o mais das vezes, atenuadas 

pela fresca brisa do mar, que fica 
próximo. 

Ou Aveiro não seja um paraizo ! 

Ê ANO 35.º 

  

Sábado, 25 de Julho de 1942 
N.º 4049 

  

VISADO PELA CENSURA -- 
  

Varandas Horidas — Jardins suspensos 
  

PORQUE NÃO IMITA AVEIRO A CIDADE DE ABRANTES ? 
Eis a pregunta que mais uma vez 

formulamos e agora em presença du- 

ma referência do Século, que chama 

a Abrantes a cidade das mil janelas 
floridas. E acrescenta ; 

Situada num planalto donde se des- 
frutam, sôbre o Tejo maravilhoso, os 
mais belos panoramas, Abrantes é uma 
das mais alegres e saudáveis cidades de 
Portugal e é, também, a mais florida 
cidade dêste pais de flôres. E' belo, é 
esmagador de emoção, atravessar as ruas 
de Abrantes, tôdas enfeitadas de flóres 
como imenso jardim. Abrantes é a cida- 
de das mil janelas floridas ! 

E' que, desde há tempo, por iniciati- 
va bem louvável da Câmara Municipal, 
a que preside um homem de invulgares 
qualidades de dirigente, o sr. Henrique 
da Silva Martins, todos os habitantes 
começaram a florir as suas janelas — 
muitos com flôres oferecidas pelo Muni- 
cipio—colocando-lhe vasos com sardi- 
nheiras garridas e vermelhos e bonitos 
pelargónios, flôres lindíssimas que se 
assemelham aos amores perfeitos, de vá- 
rias côres. Imaginem os leitores o que 
será o aspecto de uma cidade em que   as janelas gritam alegria e beleza na 

falegria * beleza de milhares de flôres | 

  

* Muita gente se deve recordar ainda 

daquele crime que tanto apaixonou a 

opinião pública e do qual foi vítima 
o dr. Augusto Malafaia, nosso compa- 
nheiro no Liceu desta cidade, onde 

fez os preparatórios, e que, com a 
mãe e duas irmãs, residia no seu so- 
lar das cercanias de Vouzela, Foi lá 
que uma tremenda tragédia o arran- 
cou à vida, na sua pujança, tragédia 

que teve lugar em 1917, arrastando- 

-se, depois, a causa pelos tribunais 
durante cinco anos, até à condenação 

dos dois indivíduos que o assassina- 
ram, ao tempo estudantes em Coimbra, 

Esquecido o que então se passou, 
outro caso vem pôr, de novo, em fóco 

o Solar Malafaia. E' assim contado: 
As duas senhoras, filhas de D., 

Amélia Malafaia, casaram, Ficou, por- 

tanto, sózinha, no velho solar, a sua 

proprietária, que tem hoje 90 anos. 
Chamara, porém, ela para a sua com- 

panhia uma afilhada, de nome Mada- 
lena. Deu-lhe educação esmerada, fez 

dela uma outra filha, Senhora já, bo- 
nita e prendada, a Madalena começou 

a ser requestada, Entre os pretenden- 
tes, apareceu no sítio um indivíduo 

de apelido Cardoso, Viera de França 
e residia em Santa Cruz da Trapa, 
Vendo-se correspondido, insinuou-se 

de tal maneira, que foi admitido na 

residência de D. Amélia como pessoa 

de bem, 
Decorreu tempo, Combinou-se o ca- 

samento, E a fidalga resolveu dar ds 

dóte à afilhada a sua quinta de Val- 
gote, avaliada em 600 contos. Como 
melhor maneira de realizar os desejos 

de D, Amélia Malafaia, adoptou-se a 

venda da quinta ao noivo. Fugia-se, 

dêste modo, aos gastos duma escritu- 

ra de doação. E a escritura de venda 

efectuou-se num notário de S. Pedro 
do Sul, 

O Cardoso viu-se, assim, rico, dono 
duma fortuna, dum dia para o outro. 

E como, talvez, êsse fôsse o seu objec- 
tivo, deixou de pensar na noiva e ne 

casamento, começou a espacejar as 

suas costumadas visitas, a adiar, a 

invocar negócios que reclamavam a 
sua presença em França, até que de- 

sapareceu. 
Quando a rapariga, que estava para 
  

Defesa económica 
O português precisa de mais campos 

abertos à sua actividade—afirmou o Che- 
fe no notável discurso de 25 de Junho. 

O português precisa de mais campos 
abertos à sua actividade—devemos repe- 
tir a nós próprios, para que ninguém 
se esqueça de contribuir o mais possivel 
para essa necessidade nacional. 

Quantos auferirem lucros maiores que 
os costumados; quantos embolsurem re- 
munerações mais elevadas do que as ha- 
bituais, devem gastar, escrupulosamente, 
êsses excessos. E gastá-los bem. Quer 
rasgando novos horizontes de trabalho, 
em planos de iniciativa particular, quer 
colocando, através de empréstimos do 

Estado, o seu dinheiro ao serviço da 
nação. 

Que ninguém esqueça, portanto, esta 
indicação de Salazar: O português pre-   cisa de mais campos abertos à sua acti- 
vidade ! 

Infâmia das infâmiasl 

No solar onde, há 25 anos, se praticou 
o crime de Serrazes 

  

ser mãe, verificou o logro em que ti- 

nha caído, enlouqueceu, Entre a vida 
e a morte, perdido o uso da razão, a 

afilhada da fidalga, entregue aos cui- 
dados dum médico, não resistiu e 

morreu há dias, 
O dmo golpe que a sr? D, Amélia 

Malafaia acaba de sofrer aos 90 anos 
é fácil de se avaliar, Depois do trági- 
co assassinato dum filho, a infâmia, 

que a traços largos fica descrita, 
Para que mais ainda estará reser- 

vada a bôa velhinha ? 
Êste bandido precisava de ser cas- 

tigado. Precisava dum correctivo se- 

veríssimo, por que não foi só um la- 

drão, foi, também, o causador de duas 

mortes —foi outro assassino que en- 

trou naquela casa, 
O que êsse tipo praticou foi uma 

torpeza sem perdão. 
me. 

Uma pretensão 
Pe 

Consta que as mulheres chinesas 
vão, mais uma vez, solicitar dos po- 

deres públicos a abolição do sistema 

dos pesos e medidas, que é como 
chamam ao artigo do Código, segundo 
o qual a infidelidade da mulher é 
considerada um crime gravíssimo, ao 

passo que a do homem é admitida ou 

tolerada. E esperam elas obter comple- 
ta satisfação, atendendo ao precedente 

aberto há pouco êm que o tribunal 
concedeu ganho de causa a uma mu 
lher que se vingou de... seu marido, 
que a enganava com uma dansarina, 

Olha a grande coisa... 
= 

0 preço de transportes 
Foi publicado um aviso da Polícia 

de Segurança Pública tendente a re- 

primir os abusos que se estão prati- 

cando no país com o exagerado preço 
da tracção automóvel e da tracção 

animal, 

Vem às horas, 
—— cao go) fem— o 

Os combóios 

    

Também nos chegou a vez—e não 
foi sem tempo-—da C, P. incluir mo- 
dificações nas suas linhas norte-sul, 

«| pelo que voltamos a ter um combóio 

aqui formado para o Pôrto às 10,42 
e rápidos às terças, quintas-feiras e 
sábados entre as duas capitais—isto 

até o mês de Outubro, 
O combóio que chega do norte às 

21,52 segue com passageiros, como 
antigamente, trazendo vantagens aos 

povos da região da Bairrada, os quais 
esperam que a C, P, tenha isso em 
atenção, não voltando a suprimir ta- 

manha regalia, 

Na linha do Vale do Vouga igual- 
mente se deram algumas modificações 
de que os nossos leitores se podem 
inteirar pelo hozário adiante publicado, 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores.   

No castelo famoso — que bem micrece 
ser conhecido pelos portugueses — e na 
cérca das (Cadeias existem milhares de 
vasos com plantas ornamentais e, na 
época própria, realizam-se exposições de 
crisântemos — algumas das quais, o que 
é extramamente curioso, se efectuam no 
próprio quintal. 

Abrantes — a cidade das mil janelas 
floridas... Nunca uma frase definiu tão 
bem uma cidade de Portugal À 

Nós já visitámos Abrantes e, por 
isso, podemos constatar a verlade des- 

tas palavras. Mas a primeira vez que 
vimos, e admirámos, e apreciámos a 

beleza das casas floridas—quadro ma- 

jestoso que, para sempre, ficou gra: 

vada na nossa retina—foi na Bel- 
gica, há seis anos, fá-los agora, onde 
por tôda a parte aparece a flôr a 
irradiar alegria e a imprimir ás ruas 
e praças um permanente aspecto fes 
tivo, atraente, de singular aprazimento. 

Que lindo, que belo, que efeito 
surpreendente ofereciam os edifícios 

públicos e particulares, desde o mais 

sumptuoso palácio à mais humilde 
choupana, todos floridos, nessa Belgi- 
ca tão infeliz, tão mártir — tão digna 
de melhor sorte ! 

Era por tôda a parte. Nas cidades, 
nas vilas, nas aldeias. Extasiou-nos 
por desconhecermos, munca termos 

visto semelhante ornamentação. 

Abrantes imitou-a — e é um brin- 
co. Porque não há-de Aveiro seguir-lhe 
o exemplo nessa maneira tão fácil de 
se engrinaldar ? 

Cartas a uma amiga de longe 
Julho, 1942 ; 

Minha querida ; 

    

Vi, há dias, no cinema uas docu- 
mentários de guerra muito curiosos, 
Fugiam do vulgar, pois que mostras 

vam, não soldados, material de guer- 
ra, bombardeamentos, navios a afun- 
darem-se, mas sim a organização da 
vida nos países beligerantes, 

Podia-se ver, então, o papel e acti 
vidade desempenhada pela mulher em 

todo e qualquer serviço, desde o amas 

nho da terra até à mais delicada e 
difícil missão levada a efeito nas al« 
tas esferas. Nos campos, cavando, cei- 
fando, colhendo; nos hospitais, nas fá- 
bricas, à volta de peças antiaéreas, 
manejando-2s com uma desenvoltura, 
com uma rapidez espantosa; nos labos 

ralórios, nos. eléctricos, nos teatros e 
cabarets, dançando e cantando para 
distraír os soldados e a população; 
por tôda a parte, elas sempre riso- 
nhas, afáveis, desembaraçadas, em- 
preendedoras, 

Se fica vincado o lugar de quem é 
útil a alguém, como não ficará o de- 
las, úteis a uma colectividade inteira, 
atôda a nação? E depois não são só as 
raparigas modestas, habituadas a tra- 

balhar, que se ocupam nas mais di- 
versas actividades, Ao lado delas, trá- 
balhando igualmente, estão aquelas 
raffinées da grande sociedade, que ti- 
nham para servillas um antêntico 
exército de criados e criadas. 

E sabes uma. coisa curiosa? Em 
contacto com os mais importantes se- 
grêdos de Estado, vi também mulhe- 
res! Será que o homem começa a 
convencer-se de que nós somos capa- 
zes de guardar um segrêdo?... E o 
que é mais espantoso é que já ouvi 
dizer que está provado que êles estão 

mais seguros, confiados às mulheres! 

Como somos muito astuciosas, (são os 
homens que afirmam ser essa a nossa 
arma, ..) dizem que não é fácil lu- 
dibriarem-nos... Se Michelet ainda 
existisse, êle, que divinizou a mulher, 
chamaria à astúcia outro nome mais 
nobre e mais honroso para nós... 

Tomando essas raparigas dos países 
beligerantes hábitos de tão grande 
altividade, é naturalíssimo que um 
dia que a guerra acabe —e quem dera 
que êsse dia abençoado desponitassg 
  

  

Talvez na próxima 

semana suba 

o pano...     
 



O DEMOCRATA 
  

  

esportos aéáuticos 

  

  

  

Uma das «équipess do-Club dos Galitos que no domingo tomou parte nos Campeonatos Nacionais de Remo, 
realizados no Rio Douro (Pôrto) onde os aveirenses se evidenciaram 

(Vér notícia adiante) 

  

já Amanhã—suporte mal, ou custe a 
habiuar-se à vida metódica do avant- 
«guerre. Tudo passa, no entanto, & 
mais tarde, quando elas sentirem a 

crise da felicidade, depressa se habi- 
tuarão à vida calma de outrora. Sim, 

porque nam corrupio constante um 
casal não pode ser feliz, Será depois 
o regresso ao lar... A mulher olha: 
rá para trás, terá saiidades do passa- 
do e voltará, de novo, à família e ao 

sweet home que tanto império tem 

nos corações. E ela, que foi heróica 

na guerra, será, na paz, outra vez o 
anjo do lar. 

Um abraço da 

Zêmi 
praça — — 

Por causa da escrita. 
30! casa deu-se no Pôrto. Dificulda- 

des da vida fizeram com que a meai- 
na Aurora, além do mais, comprasse 

uma cómoda a prestações, mas não 

cumprisse a sua palavra, entrando com 

elasna devida altura, De af mentir aos 
crêdores e zangar-se com êles de vez 
enquanto, como sucedeu com Emília de 

Oliveira, que, não se fiando em pro- 
messas nem se assustando com as ma- 
neiras bruscas da Aurora, foi para a 

porta desta berrar : 

-—À Aurorinha tem de pôr a escri- 
ta em dia, senão... 

Palavras não eram ditas, a Aurora 
eufurece-se, salta à rua, e, mesmo à 
vista de quem passava, aplicon-lhe 

uma sóva, dizendo: 

-ânde, tune lá—e ponha a escri- 

ta em dia,,, 
» Parece que a polícia verificará ago- 

ra para que lado pende osaldo... 

| 

Além túmulo 
Humberto Bessa 

A-pesar-de ha muito não pertencer 

ao número dos vivos, recordamo-lo 

neste dia em que faz dezanove anos 

que desapareceu do mundo. 

Foi professor no Porto e, além da 

brilhante colaboração que deu ao De- 
mocrata, deixou várias obras em prosa 

e verso a atestar a sua passagem pela 

terra, 

Á vivacidade do seu espírito e às 

suas convicções republicanas, mais es- 

tas linhas de homenagem, 

Abel Cosfa 
Também ontem passou o 1.º 

  

ani- 

;versário do falecimento de Abel Cos- 

ta, que tanto se distinguiu como ama- 

dor dramático. 
Dorme o sono eterno no cemitério 

do Outeirinho, em Verdemilho, onde 

teve a sua residência, dando ao club 

da terra muito d> seu esfôrço e da 

sua inteligência, 

Recordando-o, agradecemos a seu 

filho Lino os 20$00 que nos entregou 
para os ia ci Dobras do gpa de O Democrata, 

[clínica Médica eCiriroica) gica 
Dr. Humberto beifão 

    

Praga do fomárei, 5-1º 
ADS ARCOS   

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 Pan PDA   
  

  

RE 

Carta de Lisboa 
== =—s e 

Política de Salazar 

» Às contas públicas relativas a 1941, 
há pouco publicadas pelo sr, Minis- 
tro das Finanças, vieram, mais uma 

vez, afirmar o valor altíssimo da po- 

lítica iniciada por Salazar, e que tem 

sido ininterruptamente seguida desde 
1928. Como de costume, verificou-se 

um novo saldo positivo, que êste ano 
atingiu 195 mil contos, 

Através das cifras apresentadas, 

pode ver-se novamente o que tem si- 

do o equilíbrio da política seguida 
pelo Estado Novo. As considerações 
feitas no relatório, tendo por base os 

números apresentados, «se não anun- 

ciam prosperidades e facilidades de 
vida, manifestam possibilidades de 
continuar a viver, reservas para novas 
dificuldades, elementos de resistência 
eficaz. Ao mesmo tempo, porém, as 
novas contas encerram um grande 
incitamento, o qual vem a ser o de 
continuarmos trabalhando cada vez 
mais, cada vez melhor, 

Di-lo, aliás, o sr, Ministro das Fi- 

nanças, bem explicitamente quando 

afirma no seu relatório: 
- «Só redobrando os esforços, acu- 

mulando as reservas: cujo consumo de 
momento apenas desiguilibrará ainda 

mais o mercado interno, convencendo- 

nos de que não é possível, quando 
os bens escasseiam nadar em fartura, 

compensando desigualdades e equili- 

brando sacrifícios, poderemos . fazer 
face às dificuldades de hoje e asse- 
gurar melhores dias para âmanhã,» 

Palavras da maior e mais certa 
verdade, elas bem merecem ser escu- 
tadas por todos os portugueses para, 

que a obra tão necessária, sempre tão 

urgente, do nosso equilíbrio, de ne- 

Atenção para a 4.º página 

  

nhum modo sofra soluções de conti= 

nuidade. 

A Mocidade Portugíesa 

Sob o título A missão dos dirigen- 
tes, acaba agora o Comissariado da 

Mocidade Portuguesa de publicar um 

interessante volume, com algiânas re- 

flexões e directrizes acêrca da educa- 
ção dos rapazes, pelo qual a Revolu- 

ção Nacional tem mostrado sempre o 

maior e mais vivo interêsse. O traba- 

lho do sr, Comissário Naciodal é, no 
género, um trabalho completo, em que 

muito e muito terão pela certa que 

aprender aquêles a quem está confia- 
da a espinhosa missão de educar ta- 

pazes, de preparar os homens do fu» 
turo. 

CORDEIRO GOMES 

————— Spraree—— — 

0 jornalismo de guerra 
im 

Esta modalidade do jornalismo é 
sedutora, pelo imprevisto, pela aven- 

tura, e porque confirma as qualidades 
do jornalista no que respeita à sua 

coragem, observação é imparcialidade, 

Mas oferece sérios perigos. A morte de 
tantos dêstes jornalistas assim o prova. 

Este género de reportagens não tem 

um século de existência. Durante a 
guerra do Segundo Império surgiram 
os primeiros correspondentes de yuer- 

ra. Jornalistas ingleses acompanharam 

as tropas à Itália, à Crimeia e à Chi- 
na. Nesta última guerra, o enviádo es- 
pecial do Times foi capturado pelos 

chineses e bârbaramente trucidado. 

Em 1870, foi estabelecido o prece- 
dente de os jornalistas acompanharem 
o curso das operações franco-prussia- 
nas. Desde então os correspondentes 

de guerra têm cumprido a sua missão 

em tôdas as guerras, e os jornalistas 

angle-saxónicos muito se têm distin-   guido no género, 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr“ D. Ma- 
ria Lucinda Alvim de Matos, profes- 

sora oficial, e D. Rosa Gametas Car- 
doso, esposas, respectivamente, dos 

srs. fenentes Joaquim de Matos e dr. 

Vitorino Cardoso, médico de Infanta- 
ria 10, actualmente nos Açores, e a 

menina Judith da Conceição de Oli- 
veira Rodrigues, filha do sr. Luis 

Manuel Rodrigues, funcionário do 
Secretariado da Propaganda Nacio- 

nal; Gmanhã, as esposas dos srs. 

João da Rosa Lima e António Tava- 

res de Sousa; o sr; tenente Antônio 
Pedro Carretas, de Cavalaria 5, e o 

menino Rui José Pinto, filho do 

sr. Josê Pinto, da Farmácia ' Moder- 
na; no dia 27,0 inocente Antó- 

nio Manuel Estima Martins, filho do 
sr. António Augusto Martins, empre: 

gado nos escritórios da filial da Va- 
cuúm Oil Company de Coimbra; em 

28, a menina Maria Ester de Rezen- 

de Godinho, filha do sr. José Lopes 
Godinho, professor no concelho de 

Oliveira de Azemeis, e a sr.” D. Vio- 
teta Vieira da Costa, residente em 

Luanda (Africa Ocidental), e em 29, 
osr. tenente Fracisco Antônio Wen- 

cestau, de Cavalaria 9 (Chaves) e o 
filho Alfredo Manuel, do sr: Manuel 
Faria de Almeida, empregado na fi- 

tial do Banco N. Ultramarino de 

Lourenço Marques (África Oriental). 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 
ciou-se no último sábado com a me- 

nina Salomê Borrêgo, que na revista 

Ao cantar do Galo desempenhou at- 
guas papeis, agradando plenamente, 

o sr; Francisco da Rocha Bastos, co- 
merciante da nossa praça. 

Apadrinharam o acto, a irmã da 

noiva, sr.º D. Elvira Maria Cândida 

e o sr. dr. Armando Simões, que re- 

presentava o sr. dr. Soares Machado. 
Assistiram vários: convidaos acs 

quais foi servido um fino copo de 
água, e aos nubentes, que foram pas- 

sar a lua de mel ao Porto, foram 

oferecidas diversas prendas. 

Ao novo lar desejamos um futuro 
risonho. 

Partidas e Chegadas 

Tivemos. ante-ontem ensejo e, ao 

mesmo tempo, o grato prazer de cum- 

primentar nesta cidade o sr. dr, Elias 

Gonçalves, que exerceu, entre nós, O 

cargo de secretário geral do govêmo 
civil, impondo-se pela afabilidade do 
trato e ainda pela graça natural que 

brotava das suas conversas, quando 
em ameno cavaco vom os amigos, 

Encontrando-se a veranear, com a 

familia, em Espinho, muito estimamos 
que as férias lhe decorram cheias de 

aprazimento, à margem dos efeitos 

caniculares. 

— Também cá estiveram esta se- 
  

  

Dr. Nogueira de Lemos 
R MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia)   
  

Rocha Campos 
MEDICO 
  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: RB. João de Moura 

Uunto à passagem de nível de Esgueira) 

  

mana, os srs. Emilio Rodrigues da 

Paula, de Penela; padre Manuel Ro- 

drigues ae Almeida, prior de Viari- 
nho do Bairro; Antônio Maria Es- 
panhol, do Rio Tinto; Manuel Simões 

Carrelo, de Cacia; dr. Henrique Pin- 
to, residente na capital e Platão Men- 

des, reporter fotográfico do Janeiro, 
do Pórto, 

Praias e termas 

Regressou de S. Pedro do Sul 
aonde fez o seu habitual tratamento, 

o sr; Carlos Aleluia. 
—pPara as mesmas termas seguiu 

com sua esposa, o sr. António Coelho; , 
para Entre-os-Rios, o sr. Morais Ca- 

lado, da Drogaria de Aveiro, Lda e 

para Vidago, o sr. Manuel Cardote 

Freire e esposa. 

— Também regressaram, com suas 

familias: da praia do Farol a esta 

cidade, o sr. Gustavo Moreira, e de 

S. Jacinto ao Porto, o sr, Joaquim de 
Macêdo Vieira. 

Doentes 

Tendo adoecido em Faro, onde é 
escriturário da Direcção de Estradas, 
deu entrada no Hospital da Universt- 

dade de Coimbra o nosso conterrâneo 
Pernando Silva, a quem desejamos 

completo restabelecimento. 

Livros 
  

Travassô e Alquerubim e 
outras localidades da 

Região do Vouga 

Suiu, finalmente, dos prelos da Grd- 

fica Aveirense, e [oi pôsto à venda 
tanto em Aveiro, como noutras cida- 

des, o novo livro do sr. Landelino de 
Miranda Melo, autor doutras publica- 

ções vallusas, algumas esgotadas, e 

que pôs no trabalho de agora muito, 

do seu amor à terra onde nascera, 

elevando-a. 

Era tenção nossa dedicar à obra 

algumas palavras visto privarmos de 

perto com Laudelino de Miranda Me- 

lo e conhecermos, portanto, quanto se 

esforçou para a apresentar nivelada 

pelos seus méritos literários, Mas des- 
de que o sr, dr, A. de Magalhães 
Basto, escritor, jornalista, director do 

Arquivo Distrital do Pôrto, ex-lente 
da Universidade e arqueólogo de me- 

recimento, no-la apresenta num prefá- 

Cio, que diz tudo, para a sua repro- 

dução, na íntegra, dirigimos o leitor, 
visto que por muito que disséssemos 

não diríâmos tanto nem melhor, 

Tem, pois, a palavra o sr, dr, À. 
de Magalhães Basto; 

Um povo é grande pelo amor e dedi- 
cação dos seus filhos. E na base do 
amor da Pátria está a carinhosa devo- 
ção pelo campanário da aldeia, ou pelo 
cantinho da terra que nos viu nascer. 

Êste livro é fruto désse amor. Tanto 
bastava para que êle fósse recebido com 
franca simpatia. 

Mas não lhes faltam outras brilhantes 
qualidades que igualmente o recomen- 
dam: êste trabalho revela estudo, cons-, 
ciência, perseverança, sinceridade, espi- 
rito imparcial, desejo de ser útil. Não 
tem, decerto, a pretensão estulta de es- 
gotar o assunto ou de ser impecável. | 
Apresenta-se modestamente como Arquit 
va de consultas para os vindouros, pede 
«desculpa do que possa não agradar ou 
das falhas que possa ter», e faz até vo-| 
tos por que apareça quem se sinta com, 
disposição e forças para meter nova, 
foice nesta seara, que o Autor declara, 
não querer monopolizar em seu pro-! 
veito.,. 

O etnógrafo encontrará neste Arquivo 
algumas notas de real interêsse. Destaco 
a descrição da festividade dos Santos 
Mártires de Marrocos, que é ao mesmo 
tempo uma página de acentuado recorte 
literário, viva, pitoresca; espontânea, 
cheia de poesia, de côr local e' de ele- 
vada unção religiosa, Destaco, sobretu- 
do, os Velhos costumes dos povos da Re- 
gião Vouga, em que se fala de boas 
usanças que, suspeito, se vão perdendo 
(a do quilinho de açúcar às parturientes 
ainda estará em vigor ?!...) e de sabo- 
rosíssimos pitéus, que só de os lembrar 
nos crescem Niagaras de sigua na bóca 
(61 o leitão assado à moda dessas ter- 

NECROLOGIA 

Sucumbiu, quarta-feira, aos estra- 
gos duma grave enfermidade, Aniano 
Soares, pertencente ao corpo activo 

dos Bombeiros Voluntários, que o 
acompanharam à última mozada, jua- 
tamente com outras pessoas de sua 
intimidade. 

Tinha 35 anos, era filho de João 
Soares, deixando viuva com um filho 
menor. 

  

* N s * 

Com 61 anos também-se finou,'no 
mesmo dia, José Ferreira de Barros, 

artista cerâmico, que foi sepultado no 

cemitério novo. 

Era casado e sogro do sr, Antóniy 

da Silva Ferreira, 

Ás famílias enlutadas, os nossos sen- 

timentos. 

+ 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, An- 
gela da Naia Sarrazola, viuva, de 71 
anos e Francisco Augusto Saraiva, ca- 

sado, de 26; na Quinta do Picado, 
António Nnues Bastos, viuvo, de 52 e 
em Vilar, Custódio Gonçalves do Pa- 

dre, viuvo, de 68. 

  

IAssís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coífmbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra viglefas 8 Infra-vermelhos 

        

        
   Consultório : 

L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

   
        

    

| Mesaparecido 
— 0 ms   No dia 21 deixou a casa materna o 

mencr de 12 anos, Manuel Pereira de 
' Melo, filho de Maria Salomé da Apre- 
sentação Pereira, que, debalde, o tem 

| procurado, 

Para onde iria o rapaz ? Veste rou- 

pa de trabalho e é moreno, de olhos 

castanhos, A mãe procura-o. 

E     

ras | Conheço os de Vagos ! São, na ver= 
dade, de se lhes tirar o chapéu 1) 

Não deixam também de ser curiosas 
as notícias de carácter histórico que' 
Este livro contém, Sóbre as freguesias 
de Travassô e Alguerubim, e algumas 
mais, reliniram-se documentos inéditos 
ou pouco conhecidos, e aproximaram se 
interessantes factos, aliás sem outras 
pretensões que não fóssem as de dar 
uma iíden do passado remoto daquelas 
regiões, pois que o verdadeiro intento 
do Autor Bo iniciar a composição dêste 
trabalho era o de «destrinçar a origem 
e parentesco de algumas famílias muito 
prolíficas e bem assim das de mais ca- 
tegoria de Travassô e Alquerubim», Sob 
éste aspecto o presente volume é de 
enorme e indiscutível interêsse local, 
Ficará constituindo, pelos séculos fora, 
como que o Livro de Linhagens da re- 
gião, e será, sem dúvida, muito mais 
digno de crédito que os de igual títnlo, 
das velhas famílias de Portugal. 

Faltarão néle alguns nomes que aqui 
devessem figurar ? E' possível, e o Au: 
tor teve o cuidado de enumerar a pág. 
4 Os vários motivos que poderão expli= 
car essa omissão. Permita-seime obser- 
var, à propósito, que já Fernão Lopes 
se viu na eminência de idêntica censura 
quando, na sua Crónica de D. Foão 1, 
citando -mais duma centena de leais por. 
tugueses que auxiliaram o Mestre de 
Avis na memorável crise da independên- 
cia nacional em 1383, reconheceu que 
poderia ter deixado de mencionar. al- 
guém. Então, o genial cronista escreveu 
na sua inimitável linguagem : 

| EB quem, no conto déstes. «, não 

achar seu pai, ou irmão ou algum pa- 
lrente a que grão bem queira, não does- 
fã te por isso esta obra, com grande Itra- 
"balho ordenada, M qual todos não pode 
| contentar, assim como. um Só e mesmo 
'vento não pode comprazer a vários ma- 
reantes. Mas haja aquela paciência que 

!os Santos houveram, que não são postos 
'ma ladainha, nem na sacra que dizem 
"na missao, 

Faça o Autor como Fernão Lopis e 
diga:—se aqui alguém falta, console-se 
com o exemplo daqueles virtuosos va- 
tõss que eram Santos e que não foram 
postos na Ladainha, sem que por isso 
ficassem menos Santos | 

Travassó e Alquerubim a todos os 
seus filhos continuará a querer igual- 
mente ! 

Julho de 1942. 

  

y 

Depois disto, resta-nos agradecer a 
Laudelino de Miranda Melo a oferta 
do seu livro ao Democrata e felicitá- 
lo, a seguir, em presença do valor que 

o reveste e o impõe, aconselhando a 
sua leitura. 

 



  

isa 

Remo 

Aveiro, representada pelo Club dos 

Galitos, marcou galhardamente um 
lugar honroso nas provas a que con- 
correu, domingo, no Rio Douro, onde 

se efectuaram os Campeonatos Nacio- 

mais com grande brilhantismo. 

Assim, ua de out-riggers, a 4 re- 
mos (2000 metros) os aveirenses clas- 
sificaram-se em primeiro lugar, se- 

guindo-se as équipes do Sporting 

Club Caminhense, Club Náutico, de 
Viana do Castelo, Grupo Desportivo 

dos Ferroviários, do Barreiro, e -Asso- 
ciação Naval 1,º de Maio, da Figuei- 
ra da Foz, A tripulação dos Galitos, 
composta por Manuel de Matos, João 

Dias de Sousa, Amadeu Simões Le- 

mos Moreira, José da Naia Velhinho e 
Lino Costa (tim.), gastou no percurso 
57,58. Disputaram-se nesta prova às 
taças Lisboa e Libertas 11. 

A seguir realizou-se a de Voles de 

mer, a 4 remos, ganha pelo Club 
Náutico, tendo chegado em segundo 

lugar o barco dos Galitos, de que fa- 
ziam parte António Mateus Júnior, 
Altino Simões, Carlos Alberto Dias 

Gamelas, Ricardo Pinho das Neves e 

Mário Silva (tim.). 
A última prova em que participa- 

ram os aveirenses foi a de skiffes 
para disputa da Taça Casino de Es- 

pinho JH, Ulisses Naia e Silva, dos 
Galitos, foi o primeiro a alcançar a 

meta, ficando campeão nesta cate- 

goria. 

Acompanharam as équipes ao Pôr- 
to, além dos delegados do Club, srs. 
eng, Mateus de Lima e Luís da Naia 

e Silva, alguns dos seus associados, 

Os: resultados vbtidos pelos rema- 

dores aveirenses deram ensejo a que 

a nossa terra de novo fôsse falada e 

elogiada, Deu mais uma lição, o que 

sobremaneira nos desvanece ao diri- 
girmos as nossas felicitações ao Club 

dos Galitos pelos triunfos alcançados 

na capital do norte. 

Os trofeus ganhos têm estado ex- 
postos numa montra da Rua Coimbra, 

sendo muito admirados, 

Basket-Ball 

Segue hoje para aquela cidade, 
a-fim-de disputar a meia final da 

zona norte do campeonato de Portu- 

gal o grupo representativo da A, B, A. 
pertencente 20 Club dos Galitos. . 

O jôgo realiza-se à noite, no Cam- 

po do Fluvial e da caravana despor- 
tiva aveirense farão parte os seguintes 
elementos: Fino, Baldomero, José de 

Matos, Luís e José Porfírio, Gamelas, 

Barreto, Arroja, Silvio e António Maria, 
Gatlitos defrontar-se-há com o 

Sporting Club Vasco da Gama, valo- 

roso grupo nortenho, 
. 

* * 

No domingo passado, Gatlitos der- 

rotou o Gafanhense por 43-9 e os 
infantis daquela agremiação local ga- 

nharam aos do Recreio M, Esguei- 
rense por 8-2, 

Foot-ball 

No Estádio Mário Duarte realizou- 
-se o anunciado encontro entre o Es- 
toril Praia, de Lisboa e o Leça F, 
Club, do Pórto, 

A vitória coube ao primeiro por 4-1. 

A, 

Visitai o Parque da Gidad 
    

O DEMOCRATA 

  

    
Um Heinkel perseguido por um 

por um piloto belga, 

Secção Desportiva JÁ MARGEM DA GUERRA 

a 

Blenheim da R. F. As, tripulado 
afunda-se no oceano 

  
  

Novidades . 
Distraír os doentes é hoje, sem dú- 

vida, um dos mais importantes pro- 

blemas do tratamento. 

Muito já ajuda para o seu Festábes| 

lecimento, conseguir evitar horas de 

aborrecimento e proporcionar-lhes, 
qualquer trabalho, para assim impe-, 

dir que a melancolia, pela qual os, 

doentes facilmente sucumbem, se alas-, 

tie, 
Principalmente durante a guerra 

torna-se importante a questão de dis- | 

tracção dos soldados feridos, | 

Na Alemanha, por exemplo, encon-| 
tram-se vários caminhos para comba-| 
ter os aborrecimentos e a melancolia 
nos hospitais. Três diferentes maneiras 

deram o melhor resultado; umas ve- 
zes a distracção cultural, outras a ocu- 

pação com trabalhos manuais e afinal 

o desportismo. | 

A organização A Alegria pelo Tra | 
balho tem a seu cargo a distracção 
cultural dos feridos. | 

Fazem-se conferências de interêsse, 
geral, concêrtos e também apresenta- 

ções de filmes cinematográficos, que 

eliminam a monotonia nos quartos dos 

hospitais, + | 

Há em cada hospital diversos apa-, 
relhos de projecção de filmes, portá-. 

teis, de tamasho reduzido, que servem ' 

para distrair os doentes nos seus quar-. 

tos, Como a arte exige uma certa dis-, 

tância da vida nervosa dos nossos 

tempos, nota-se o interêsse dos feridos, ! 

contemplando as obras dos pintores e 
escultores, que é muito superior ao 

do público que em geral visita as ex- 

posições dos itrtistas. | 

Cada hospital dispõe, também, du-' 
ma biblioteca para os doentes, mas a 

ocupação principal e previlegiada é o 
trabalho manual, Cada um gosta, em 
geral, de experimentar a sua habilida-. 
de, ou mesmo de mostrar a sua boa | 

vontade e, assim, introduziram-se li- 

ções pelas quais os doentes podem 

aprender desenho, a plástica, a arte, 

fotográfica, a fabricação de modêlos | 
em talha, etc. | 

| 

  

  

A-pesar-das suas mãos, primeira- 

  
  

Adi d) 
TUNGSRAM 

| 

I 

        
pt 
ca da Ourivesaria 

| Vilar há óculos para 
tôdas as diopetrias 
todos os preços e 

| todos os acessórios 

e 
“para execução de 
receitas médicas. 

ouro, 
lhantes. 

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO (Junto à Guarda N. Republicana) — AVEIRO 

mente, não serem muito hábeis, mui» 

tos conseguiram, depois, executar lin- 

dos trabalhos. 
Assim, uns constroem um antigo 

castelo, outros um modêlo de barco à 
vela, tentam outros modelar uma plás- 
tica, ou fazer um brinquedo para o 

seu filho, tendo desta forma cada um 
a sua distracção. Enguanto uns assim 

trabalham, toca um ou outro o acor: 

deón ou a guitarra e assim passa o 

tempo, dando-se aos feridos alívio e 

distracção, 

RODRIGO JORGE 

  

Dr. Dias da Costa Candal | 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

  

TELEFONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

2068 
sas 

  

Doenças dos olhos 
| 
| 

| Encontram-se suspensas, até mea- 
idos de Outubro, as consultas que, 
aos sábados, vêm dar ao nosso 
Hospital os srs. drs. Abílio Justiça 
e Cunha Vaz, médicos especialisa- 
dos em doenças dos olhos, com 
'consultório em Coimbra, o que se 
[leva ao conhecimento dos interes- 
| sados. 

| Oportunamente designamos a da- 
'ta em que os distintos clínicos re- 
tomarão as consultas nesta cidade. 

"Tubo de ferro 
galvanisado, de 2'/, polegadas, 

em ótimo estado, vendem-se 

18 metros, 

Dirigir a esta Redacção. 

  

Da O 

Pedro de Almeida Gonçalves 
| MEDICO 

| DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —   
  

  

    
O chapeu que grita a moda 

Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 
  

  

BOM LEILÃO 
  

Realiza-se, no dia 2 de Agosto (domingo), pelas 2,30 ho- 
(ras da tarde, na agência de leilões A Libertadora, Rua Direita, 
68, frente à Sé Catedral (S. Domingos), onde será vendido 
todo o recheio do Café Imperial, desta cidade, que consta de 
mesas redondas em pedra mármore com aplicações em me- 
tal cromado; mesas quadradas em andirova e com tampos 
de pedra mármore; um grande lote de cadeiras de braços 
com assento em pergamoide: 

E" na casa onde esteve a 

Na Secção d'Opti- 

lentes especiais 

Compra e vende 
prata e bri- 

: balcões envidraçados e com 
pedra mármore; estantes em andirova; várias peças de louças 
e outros objectos que estarão patentes no aeto do leilão. 

Livraria Vieira da Cunha, 

   
  

  

Visita o Parque da Cidade 

Albergue de Mendicidade 

TRANSPORTE. , . 1,7909800 
João Pires, ajudante de Es- 

quadra aposentado. , 1800 
Jaime Migmeis Picado, ser- 

talheird em calos 1800 
D. Maria da Conceição Silva, 

proprietária . , 2... 2850 
Agostinho Picado, marceneiro 1$00 
D. Elisia de Jesus. . .. 1$00 
José Gomes Silveirinha, ofi- 

cial do Exército, . +. 2850 
Eduardo Osório & Filhos, Suc. 7550 
Alpoim Pereira Monteiro Jú- 

nior, agente comercial, . 2550 
Julio António da Costa, la- 

erador. ls o cicma 2408 
Julio Simões, lavrador . . 3$00 
António Ferreira, emp. do 

Grémio do Comércio 5800 
João Deus da Loura Morei- 

Fã; pescador qe =sm es a 1$50 
Evaristo dos Santos, emp. 

camarário. es it soil e 2850 
Roque Gonçalves Maio, mo- 
ROSA 2h pel [oi é 5800 

José André Traveço, jorna- 
JEROO nono enem 1800 

D. Emilia Rosa de Jesus, . 1400 
Alberto Vaz Pinto, 1.º sar- 

gento de Cavalaria n.º 5 . 2408 
Francisco da Neves Vieira, 

2.º sargento de Cavalariá . 2$00 
D. Tereza de Oliveira Gadim 1800 
João Rodrigues Limãs, car- 

PIGTeO! sie o ima 2800 
José Rs Furtado, sar- 
ENO SS SD a Para O, 2$00 

João Simões de Almeida, emp. 
da Câmara Municipal a. 1850 

Augusto Catalão, trabalhador 2800 
pel Soares, negociante , . 3800 

anuel Alves Dias, comer- 
Clan fe! e paes aiii DA 5800 

António Nunes Paula, funcio- 
nário público. . pre 2850 

José Rodrigues Júnior, neg 
ciante de frutas. , .. 3800 

Quintino & Delfim (Vassou- 
raria Aveirense) industriais 5800 

João Ferreira Gamelas,j co- 
mercidite, 1 5800 

D. Maria Apresentação . 1800 

A TRANSPORTAR. 1,8768400 

e Sa sen Ten 
E . 

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ça motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc, Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial, 

Rua Direita-Aveiro 

      

Horário dos combóios 

Partidas para o norte 
  

  

Partidas para o sul 
    

5,27 (correio) 
5,98 (recov,) 

6,37 (tram,) 
10,42 (tram;) 
13,23 (rápido)! 
17,24 (tram) 

0,24 (correio) 
14,45. (um ) 
15,41 (tram,) 
19,34 (rápido) * 
21,52 (recov,) 

Do Porto chegam   
  

20,40 ( » ) tram. ás 8,08 e21,07 
que não seguem. 

(1) Ás terças, quintas e sábados 

  

Linha do Vale do Vonga 
  

  

  

  

  
PARTIDAS CHEGADAS 

7,56 10,31 
13,35 (1) 12,42 (3) 
16,14 19,11 
19,42 (º) 23 

(1) A's terças, quintas e sábados. 
(2) Só até à Sernada. 
  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 20800 
Semestre . . . 10400 
Colónias (Ano) .. 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 840 

Os recibos, cobrados pelo cor- 

reio são acrescidos de mais 1$00 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con-   trato especial.



     

   

    

  

Louças decorativas 

  

CAN 

  

O DEMOCRATA 

[AL DA FONTE 
AVEIRO 

Azulejos brancos e pintados 

NOVA 

Azulejos em córes majólicas 

NMzulejos artísticos 

  Louças sanitárias 
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Louças domésticas 

  

  

  

Considerações sôbre o 

NOVO ANO AGRÍCOLA 
O Inverno extremamente longo e du- 

ro veiu trazer à agricultura europeia 
dificuldades, além das já existentes por 
virtude da guerra. A-pesar-disso, os 
agricultores de todos os Estados do 
continente europeu fizeram tudo para 
intensificar as culturas da Primavera, 
a-fim-de garantir a alimentação europeia 
no próximo ano. Pode verificar-se isto 
nas sementeiras da Primavera, já con- 
cluídas ou em vias Jisso, sobretudo na 
Alemanha. ” 

A-fim-de reparar os prejuízos cansa- 
dos pelo longo Inverno & pela conse- 
quente acumulação do trabalho, foram 
tomando-se as seguintes medidas : 
*1)—Emprêgo de mão de obra, adi- 

sional, pelo aumento do número de tra- 
balhadores estrangeiros e pela mobiliza- 
ção reforçada das reservas de trabalha- 
dores nacionais. Para avaliar a impor- 
tância que se liga à solução satisfatória 
do problema da mão de obra, basta di- 
zer que o Intendente-geral para a dis- 
tribuição da mão de obra nomeou um 
encarregado especial, cuja missão. con- 
siste em arranjar e dirigir a necessária 
mão de obra rural. 

2) Fornecimento suficiente de semen- 
tes, cujas transacções são hoje duas ve- 
zes e Meia superiores às realizadas an- 
tes da guerra. 

3) Fornecimento suficiente de adu- 
bos, cujo elevado número da produção 
torna possivelmente os contingentes dês- 
tes produtos, em grande parte, num 
graú superior ao volume do consumo 
anterior a batálha da produção e per- 
mite, ao mesmo tempo, enviar para os 

novos territórios fornecimentos especiuis, 
Espera-se com estas medidas poder rea- 
lizar plenamente o programa previsto 
para a produção, a-pesardas desfavorá- 
veis condições metereológicas e das na- 
turais repercussões da guerra, 

Mas tal como ali, nos países do su- 
deste europeu dispendem se também, to- 
dos os esforços a-fim-de tirar das cultu- 
ras da Primavera o máximo rendimento, 
Na Eslováquia foi pósto em prática um 
imediato auxílio à agricultura. Todos os 
terrenos de poúsio têm de ser imediata- 
mente cultivados, sob pena de serem 
confiscados pelo Estado pelo prazo de 3 
anos e confiados a outros lavradores. E” 
ainda proibido ampliar a área de ou- 
tras culturas à custa da sementeira de 
cereais. Prevêem-se prémios concedidos 
pelo Estado aqueles lavradores que al- 
cançarem um número de sementes maior 
do que em 1940. 

Por outro-lado, a Hungria introduziu 
o trabalho obrigatório. Os camponeses 
são obrigados a ajudarem-se mutuamen- 
te nos seus campos. Os grandes e mé» 
dios proprietários têm de contentar-se 
com máquinas e animais de tracção. 

    

  

DR: ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

  'Visitai o Parque da Gidade 

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍ CO TT A 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro a 
Praça Marquez de Pombal 

A-fim-de empregar os trabalhadores ru-! 
rais onde sejam mais necessários, a sum 
utilização é, em todo o país, regulada 
pelas repartições do Trabalho, 

Na Roménia, o Govêrno concedeu cré- 
ditos para sementes no valor de 800 
miltões de «lei», que mais tarde ascen- 
derão a 1,100 milhões de «lei> para in- 
tensificação das sementeiras da Prima- 
vera, A escassa produção de trigo de 
Inverno deve ser compensada pelo re- 
forço das sementeiras de trigo de Verão 
é de cevada. Os homens que foram cha- 
mados às armas são substituílos nos 
trabalhos agrícolas por prisioneiros de 
guerra russos. Além disso, os lavrado- 
res estão empregando mais intensamen- 
te os tractores, que são ntilizados de 
dir e de noite, para assim se conseguir 
uma distribuição recional da maquina- 
ria existente, Finalmente, foram toma- 
das medidas especiais para os territó 
rios reconquistados na Bessarrábia e 

outros. 
O que acabamos de ver, mostra que 

nos Estados de maior importância para 
o aprovisionamento alimentar da Europa, 
se realiza tudo para que as sementeiras 
da Primavera sejam levadas a cabo tão 
intensivas e rapidamente quanto pos- 
sível. 

Apenas pode desejar-se que em todos 
os paises continentais se trabalhe, no 
sector agrícola, com a mesma intensida- 
de. E' que a comunidade dos povos eu- 
ropeus só ajudará, como é legitimo, 
quem puder provar ter feito o máximo 
para se sustentar do seu próprio solu. 

Ti GrRe 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 26 de Julho de 1942 

(ás 16 e 21,30 horas) 

Carmen, a de 'Triana 
  

Quinta-feira, 30 (às 21,30 horas) 

Caminhos secretos e 

Os 3 cavaleiros da vitória 

BREVEMENTE; 
Chapeus há muitos,,, 
com o célebre cómico Fernandel 

  

    

Delegação em Lisboa 

| Rua de S. Julião, 72-74 

CEAR STS TREE Ter SED 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da Franca e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-“Tubereuloso de Coimbra 

Ralos X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef, 255) 

(Em frente'ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

ATENÇÃO! 
SE V, EX. VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 

calçado excelente para homem, se- 

nhora e criança, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

    

Depositários de petróleo e pasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 
  

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 

às terças, sextas e domingos 

das 4 às 6 horas da tarde 

   

  

    

    

  

Bilhete do alto mar 
Muitas milhas distantes das costas 

do Reich e dos países ocupados, vi- 

giam os navios de patrulha alemães. 

Formam a. primeira linha no campo 

de guerra marítimo. 

A vida a bordo dêstes navios de 
patrulha é dura, Não é fácil para um 

soldado, apoiando-se em si só, esperar 

semanas e semanas, meses e meses 
que apareça o inimigo, talvez com 

fôrças muito superiores, não poder 

procurá-lo para a luta mas estar pre- 
sente em todo o momento quando êle 

ataque. E neste momento só pode ha- 

ver uma decisão; um ou outro, 

Os barcos são pequenos e o espaço 
também. Quando “o. mar está calmo, 

pode-se dar uns passeios pelo convés, 

mas isto só raras vezes acontece, Não 
existem comodidades de espécie algu- 

ma, Lavar-se convenientemente é quá- 
si que impossível durante o vai-vem 
constante do barco. Sim; no verão 

pega-se na mangueira e toma-se um 
duche consolador ou então mergulha- 
-se nas ondas frescas, 

Dia e dia, noite e noite, patrulha 

o navio o seu sector; durante 10 e 12 

dias não vêem os homens mais do 

que água e céu, Algumas vezes apar 

rece alguma distracção, sobretudo 

quando, ao longe, se descorlina uma 

nuvem de fumo, Então, marcha-se a 

todo o vapor ao seu encontro, Muitas 

vezes é necessário que um comando 

de prêsa traga o navio para ser mi- 

nunciosamente examinado, 
Noutros dias, para variar, há exer- 

cícios de tiro, Algumas vezes vê-se uma 

mina à deriva que o vendaval desli- 

gou do seu ancoradouro, Este objecto 

periogoso tem de ser eliminado antes 

que possa originar danos. Algumas 

rajadas de metralhadora são suficien- 

tes: a mina iebenta lançando uma 

alta coluna de água, 

Este é o pão nosso de cada dia 
nos barcos de patrulha; os pequenos 

navios só raras vezes têm ocasião 
de levar a cabo brilhantes acções de 
guerra, mas o seu serviço perigoso já 

custou certas vítimas à Pátria, Pre- 
guntando a um dos tripulantes se 

quere servir noutro lugar, êle respon- 
de imediatamente que não, pois cada 

hemem está habituado ao seu navio, 
tanto no bom como mo-mau. 

J. ALODINER 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

Selos 

    

31 de janeiro;n.º 10 
Compram-se na Ruúa|| 

| Comarca de Aveiro 
| Divórcio 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por sentença que 
lransiton em julgado, foi de- 
ieretado definitivamente o. di- 
|vórcio entre os conjuges Maria 
|Cardosa, doméstica, de Ilhavo, 
je José Nunes da Silva Júnior, 
trabalhador, residente em Ar- 
ganil, cuja sentença tem a da- 
ta de 2 de Julho de 1942. 

Aveiro, 16 de Julho de 1942. 

O chefe da 2“ secção da 2.º vara 
Joião Antônio Morais Sarmento 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito da 2a-Vara 
A: Fontes 

Casa 
ARRENDA-SE na Avenida 

Central, em frente à filial dos 
Armazens do Chiado. Tem 10 
divisões. Quem pretender, di- 
rija-se a Manuel Alves Dias, Rua 
de Viana do Castelo. 

Marinha de sal em Setubal 
Vende-se uma com a pro- 

dução aproximada de 800 a 
1.000 moio. Para ver e tratar 
dirigir-se a Raúl Luís Cardoso 
Relvas — Junta Autônoma do 
Pôrto de Setubal. 

Aluga-se 
na Rua do Gravito (n.º 23) ótima vi- 
venda, actualmente em reparação. Tem 
quintal com árvores de fruto, videiras, 
currais, poço com bomba e canalização 
para elevar a água à habitação, etc. 
Tem também magníficas vistas e entrada 
para carro pelas trazeiras da propriedade. 
Quem pretender dirija-se ali, das 9 

às 18 horas, que os operários se encar- 
regam de mostrar e de dar esclareci- 
mentos. 

  

  

  

    

Plantas 
Tem à venda grande variedade, in- 

cluindo o que há de mais fino, em 
begóneas para salas, o jardineiro José 
F. da Silva, com viveiros em Esguei- 
ra, próximo da cabine eléctrica, Algu- 
mas destas à venda na Casa das Se- 
mentes, em Aveiro, 

Descontos aos revendedores, 

DR. J DAQUI HENRIQUES 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

A 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
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